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introdução

Os citros são culti vados em diferen-
tes condições de clima e solo, desde os 
trópicos até regiões subtropicais, com 
ou sem estações secas, ou até em re-
giões semidesérti cas com irrigação. Em 
Santa Catarina, as áreas de culti vo se 
concentram nas regiões de clima Cfa 
com topografi a acidentada. Em poma-
res sobre Neossolos e alguns Cambisso-
los, a capacidade de armazenamento de 
água pode ser limitada pela profundida-
de do solo. Dessa forma, o sucesso da 
produção depende da boa distribuição 
de chuvas. Para os citros, a necessida-
de de chuva varia de 50 a 70mm por 
mês no inverno e até 250mm por mês 
no verão (KOLLER, 2006). Nas condições 
edafoclimáti cas predominantes em San-
ta Catarina não ocorre défi cit hídrico 
signifi cati vo para os citros, mas em al-
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guns anos ocorrem perdas na produção, 
principalmente no Oeste (KOLLER & SO-
PRANO, 2013). 

Em condições normais de precipi-
tação, no sul do Brasil, o principal fator 
responsável por desencadear a diferen-
ciação de gemas reproduti vas dos citros 
são as baixas temperaturas, que indu-
zem intensa fl orada no fi nal do inverno 
(julho a agosto) e colheita a parti r de 
março do ano subsequente. Períodos de 
esti agem, geralmente no verão, promo-
vem novos fl uxos de fl oração, de menor 
intensidade, que pode permiti r aos citri-
cultores a colheita de frutos na entressa-
fra (KOLLER, 2006; MEDINA et al., 2008). 
A chuva, além de regular a fenologia, 
garante a abertura estomáti ca para as 
trocas gasosas durante a fotossíntese e 
a respiração, sendo fundamental para o 
crescimento vegetati vo e a produção de 
frutos (MEDINA et al., 2008). 

Esti agem na safra 
2020/2021

Em 2020, nos meses de julho e agos-
to, no Oeste Catarinense, a precipitação 
acumulada foi inferior à média históri-
ca, o que se intensifi cou nos meses de 
setembro e outubro. Em Chapecó, o vo-
lume de chuva de setembro (40,2mm, 
14% da média histórica) foi o tercei-
ro menor desde 1973, e o de outubro 
(19,2mm, 8% da média histórica) foi o 
menor. A precipitação acumulada nos 
trimestres de agosto a outubro e de se-
tembro a novembro foi a menor da sé-
rie histórica. Apenas no fi nal do mês de 
novembro a precipitação voltou a fi car 
próxima da normalidade, permanecen-
do assim ou acima até o mês de janei-
ro. Em fevereiro, março e abril de 2021, 
houve um novo declínio dos volumes de 
chuva acumulados. Dezembro e janei-
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ro foram os únicos meses da safra com 
precipitação acima da média histórica 
em Chapecó (EPAGRI, 2020). 

Na Figura 1 é apresentado o índice 
de satisfação da necessidade de água 
(ISNA) da cultura dos citros ao longo da 
safra (EPAGRI, 2020), que é calculado 
pela divisão da evapotranspiração real 
pela evapotranspiração de referência. 
Observa-se que o período de maior 
déficit de água no solo ocorreu de se-
tembro a novembro, com valores abai-
xo de 60%, aliviados brevemente por 
precipitações de baixo volume. Cabe 
ressaltar que solos da região com pro-
fundidade limitada, como Neossolos e 
Cambissolos, normalmente apresentam 
menor capacidade de armazenamento 
de água, favorecendo o estresse hídri-
co mais intenso do que o estimado na 
Figura 1. 

Efeitos nas plantas cítricas

O primeiro fluxo de brotação, que é 
reprodutivo e vegetativo, ocorreu nor-
malmente, em julho de 2020. No decor-
rer do período, o déficit hídrico reduziu 
as reservas de água do solo e causou 
deficiências hídricas severas (Figura 2A). 
Houve abortamento de frutos acima do 
normal (Figura 2B), o que provavelmen-
te reduziu o volume de produção da 
safra normal de 2021. No entanto, com 
a ocorrência de chuvas mais intensas 
no final de novembro de 2020, a maio-
ria dos cultivares emitiu um novo fluxo 
de brotação reprodutivo (Figura 2B). A 
quantidade de flores emitidas foi maior 
do que normalmente acontece na re-
gião, propiciando uma segunda colheita 
(Figura 2C-D), mais tardia. 

A menor disponibilidade de água e a 
alta incidência de cochonilhas e fumagi-
na, relatadas a seguir, reduzem o cres-
cimento vegetativo, provavelmente im-
pactando negativamente a safra 2022, 
pois os ramos responsáveis pela emissão 
de flores no inverno de 2021 foram for-
mados na primavera e no verão durante 
o ciclo de crescimento de 2020/2021. 
Por outro lado, plantas com baixa carga 
de frutos, devido à seca, poderão flo-
rescer de forma mais intensa, já que a 
presença de frutos nos ramos exerce um 
efeito inibidor de florescimento. Houve 
ainda redução do tamanho médio dos 
frutos devido à falta de água, especial-
mente em plantas que não sofreram re-
dução no número de frutos.

Figura 1. Índice de satisfação da necessidade de água (diário) (ISNA) de pomar adulto de 
citros para solo com capacidade de armazenamento de água disponível de 100mm, de 
julho de 2020 a junho de 2021 em Chapecó, SC (Adaptado de Epagri, 2020).
Figure 1. Water requirement satisfaction index (daily) of adult citrus orchard for soil with 
100mm available water storage capacity, from July 2020 to June 2021 in Chapecó, SC 
(Adapted from Epagri, 2020).

Surtos de cochonilhas e fu-
magina

Foram observados surtos de fuma-
gina (Capnodium sp.) em ramos, folhas 
e frutos de plantas cítricas (Figuras 3A), 
em decorrência da alta incidência de co-
chonilhas, especialmente em pomares 
que não receberam pulverizações de 
agrotóxicos. Este fenômeno foi observa-
do em Chapecó, Cordilheira Alta e Co-
ronel Freitas. A espécie de cochonilha 
predominante foi Coccus viridis (Green, 
1889) (Hemiptera: Coccidae), conhecida 
comumente como ‘cochonilha-verde’. 
Esta espécie incide principalmente em 
brotações novas, e possui coloração 
verde-pálida, formato oval-alongado, 
com traços em “U’ visíveis no dorso (Fi-
gura 3B), podendo os adultos medir até 
3mm (GRAVENA, 2005). 

Os potenciais danos na produção 
causados por estes dois fatores estão 
relacionados ao enfraquecimento da 
planta em função da sucção da seiva e 
redução na capacidade fotossintética 
em decorrência da fumagina. A C. viridis 
é biologicamente controlada por para-
sitoides, predadores e entomopatóge-
nos, com destaque para o fungo branco 
franjado Lecanicillium spp. (GRAVENA, 
2005; FERNANDES et al., 2008) (Figura 
3C).

Normalmente, os danos ocasiona-
dos por cochonilhas em citros não são 
relevantes em Santa Catarina devido ao 
biocontrole exercido por inimigos na-
turais. No entanto, maior intensidade 
de ataque pode ocorrer em períodos 

de maior temperatura e menor preci-
pitação (FERNANDES et al., 2005), uma 
vez que em condições de estiagem, os 
fungos entomopatogênicos são des-
favorecidos, o que possibilita um au-
mento na população de cochonilhas e 
consequente surto de fumagina, a qual 
se desenvolve sob os seus excremen-
tos açucarados. Entretanto, a fumagina 
pode ter sido causada também por ou-
tras pragas, dentre as quais se destaca 
em locais próximos a Coronel Freitas a 
mosca-negras-dos-citros (Aleurocan-
thus woglumi Ashby, 1915 - Hemiptera: 
Aleyrodidae) (Figura 3D) recentemente 
identificada no Estado (CASTILHOS et 
al., 2019).

Considerações finais

Sabendo-se que historicamente 
ocorrem períodos de deficiência hídrica 
para os citros, para minimizar os prejuí-
zos recomenda-se aos citricultores:

- Adotar, desde a formação do po-
mar, práticas agrícolas que aumentem 
taxa de infiltração e armazenamento 
de água no solo, como descompactação 
mecânica e uso de plantas de cobertura 
de solo;

- Fazer o manejo da cobertura vege-
tal com roçadas mecânicas, mantendo a 
palhada, para evitar a competição por 
água com os citros nos períodos críticos 
com restrição hídrica;

- Utilizar porta-enxertos e espaça-
mentos entre plantas adequados para 
evitar competição intraespecífica;

- Monitorar a ocorrência de pragas 
e adotar medidas de manejo integrado.
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Figura 2. Laranjeira ‘Valência’ com murcha (nov/20) (A); com poucos frutos, emiti ndo uma segunda fl oração (dez/20) (B) (Águas de 
Chapecó); frutos de duas fl oradas em tangerineiras ‘Ponkan’ (jul/21, Chapecó) (C) e ‘Murcott ’ (Coronel Freitas, jul/21) (D).
Fotos: Eduardo C. Brugnara.
Figure 2.‘Valência’ orange tree wilti ng (Nov/20) (A); with few fruits and emitti  ng a second bloom (Dec/20) (B) (Águas de Chapecó); fruits 
from two blooming fl uxes in ‘Ponkan’ (Jul/21, Chapecó) (C) and ‘Murcott ’ tangerines (Coronel Freitas, Jul/21) (D).
Photos: Eduardo C. Brugnara.

Figura 3. Fumagina em ramos, folhas e frutos (A); cochonilha-verde Coccus viridis (B) cochonilha verde colonizada pelo fungo Lecanicillium 
sp. (C) (Chapecó, 2021); mosca-negra-dos-citros Aleurocanthus woglumi (Coronel Freitas, 2021) (D).
Fotografi as: Rodolfo V. Casti lhos (A-C) e Elisa Bosetti   (D).
Figure 3. Sooty mold in shoots, leaves and fruits (A); green scale Coccus viridis (B); green scales colonized by the fungus Lecanicillium sp. (C) 
(Chapecó, 2021); citrus blackfl y Aleurocanthus woglumi (Coronel Freitas, 2021) (D).
Photos: Rodolfo V. Casti lhos (A-D) and Elisa Bosetti   (D).
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